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AS FLEIÇ®ES 
I' lfecluaran1-s^ rio d01111ngo as 

eleições geraes de. deputados, le-
vando a opposição em quasi to-
da a linha nn►a derrota ; eral. 

h,ni alguns circulos fora•nl as 

(`leirnus bastaut^ dispilta(las, in:is 
II1C,Sn10 asSlrn, e ([ I.le lios cons-

t.e, apenas foi alterada a ord;nnl 
en► Gouvea por onde se propil-
nita, ( 1111 opposit:ão o sr. XUirian-
no (c Carvalho, e rio .))arco de, 
C•ina.vezes para onde foi requi-
sitada tia segunda-feira, titila, for-
4•;a do infanteria ti." 10 que pa-
ra ali inareliou ern eotnbovo ex-
presso. 

Ahi esta a, popularidade do 
partido da Granja! 0 seu chefe 
trio conseguiu uni lutar na ca-
ralara de (lel)ul,ados; o poder oc- 
culto foi corrido nos quatro cír-
culos por onde se propoz, e elos 
seus Irtais dilectos ain1gos apen'is 
ti-os poderam conse9tur um di-
ploma (lc representantes (lo po-
vo (2) t!r 

Por este circulo foi eleito de-
putado, por nula maioria de 717 
votos o sr. dr. José d'Abreu tio 
Cotizo d'Amorim Novaes, bacha-
rel formado em theolo;ia e di-
reito, e di"ilissirllo presidente, da 
camarad'csteconcelho.Oresultado 
do apuramento tios votos nas 6 
asso nibleias de que se compõe o 
circulo ti." 8 foi o se<uinte: 
Barcellos—dr. José Novaes 770 
» dr. José Barroso 530 
Listas entradas 1300. 

Campo—dr. José Novaes 4.62 
» dr. José Barroso 311.0 
Listas entradas 802. 

Chorente—dr. José Novaes 1.79 
dr. José Barroso 212 

Listas entradas 691. 
E11couradoS—dr.José Novaes 328 

» dr.José Barroso 318 
Listas entradas 646. 

F. Coberta—dr. José Novaes 234 
» (Ir. José Barroso 2ri<6 

Listas entradas 480. 
Gallebo---dr. José Novaes 4.20 
» dr. José Barroso 330 
Listas entradas 750. 
Ao governo não faltain pois 

os elementos auxf liarea i)ara uma 

bo.a dilecção dos Ile(roeios (lo paiz. 
Ctimpra agora o se(t (levei.. 

Nin•uetll ditai (festa, agua não 
l+,sta grande ver,la(le. 

admiltida inimediatanlente pula 
rasão e ,instilicada sempre [)elos 
*factos, letn!)r<irnol-a á oppost•.ão 
para (pio tio faturo seja mais 
Clrclttllspecta., não cantando vi-

clorias, que ainda estão (epen-
(1e11t-s (Ia vontade (]' 1111):) popu-
laçao inteira. Se asso)) tives•e 
procedido, não soffreria o desen-
•<rano penado. que os habitanWS 
d'(,ste concelho, sempre 9raltos 
aos «rondes propnnnadores elas 
rdetas ) liais avanÇadas, tiltlllla-

menle lhe derani. el,, (rendo o 
can(idato ;overnaui,•ntal por urna. 
Inaioria que faz o espanto do 

paiz. 
,A derrota foi enorme para a. 

oppostção bem o sahelrios, inaS 
«t a tlecessa.rio dar plena satisfa-
ção a este principio, glie todos 
r-.0011l1CGe111 ja tilais aJta'llnpor-

tancia: os brand-1s inales devem 
combater-se com os meios alais 
fortes e mais eneróneos, que es-
tão -à disposição (faquelles a 
quem incumbe debellal-os. E as-
sim procedeu, quem de direito 
Ilie pertencia jul-ar. Os habi-
tlinLes ('este concelho, desejan-
do ser fieis ais suas tradiÇ; w3s, 
condenirriranl d0 1110(10 Ina,is. pro-
ficuo a Canalha graniola sempre 
prouipui para, praticar toda a or-
dem d'tlnulora.ltdades. Mas não 
t.erininou argui a sua inexoravel 
resolução. Alunas fre­ltezias do 
concelho concorreram em nassa 
a esta villa, aconlparihadas por 
niusicas, que a. expensas suas 
trouxeram, palra reunir os seus 
brados d'eritlnisiasino aos que os 
seus correligionarios politicos le-
vantavam eal plena exaltação de 
satisfação por conse,,uirem sacu-
dir o jugo, que os traidores da 
Granja nos preparavam. Foi uni 
verdadeiro desforça; que o bom 
senso empregou para poupar a 
terra, que nos viu riascer ao in-
sulto mais ultrajante, que se nos 
tem preparado desde que con-
servamos memoria de nossos 
actos. E note-se que este pro-
cedimento não pertence exclusi-
vamente ao circulo de Barcellos; 
em outras partes, onde a resis-
tencia tem sido também,tenaz, 
as derrotas não teem deixado, 
coisa alguma a desejar. Marian-
no de Carvalho, o alais pi fio de 
todos os progressistas, foi já re-

pe11ï(lo eni ires ciroulos e certa-
inente 11ão 1"ae a cantara; os seus 
actos (eniasia(lanlerlte baixos a-
carretararn-lhe, na opinião publi-
ca, 11111 labéu de_ tal ordem. que 
o partido dos arruaceiros não ten) 
laí, força, bastanl,e para late fazer 
•'111 01a1' 11(11,1 ele►cão. Por isso, 

liriosos habitantes d'este conce-
lho, exultae pela acertada, esco-
lha que acabais de fazer; e pro-
cura.e lio futuro a reconipcnsa d i 
vossa invejavel (liscri(=ão. 

,c J 8 1ESPOli v 
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i'o►tro,•23 n►: Acosro 

(.O1'rPl'aftr SocegadoS os tr'abalh:,s 

eleitora(-, no Poi lo. 
trabalhou se aelivarncnte dularl-

lo a semana, finas ainda assirl, niui-
tos eleitores abstiveram-se (10 ir á 
Ill na. 

Bom erra que fosse acalcando es-
te indill'erenlisino paliliro e que o 
povo cotnl),ctiende.sse bem as seus 

direilos !rara fazer uso sensato d'el-
les. 

A eleição do circulo central ti-
cotl (' il)patada por rlaio haver maio-

ria absoluta de, v'olos por parle do 
candidate, boveruameulal que foi o 
leais colado. 
I}or isso tercetos nova eleição no 

(lia 11 dQ proximu rnez. 
Ficou igualnicule empalada a elei-

cão do circulo ocri(]catal; ao snr. 
[)adro Palricio fallaran) apenas 1 
votos pala obter a candidatura, [nas 
se na assembleia do apuramenlo 
Ihe forem contadas tinias lutas que 
lhe inutilizaranl,en) algumas assern-
t)leias eleitoraes, então será pro-
rlainadu,depulado, do contrario te-
ca de haver nova eleição. 
A unica candidalura que vingou 

foi a do circulo oriental; d'esla vez 
conseguiu o sr. Gonçalves tirar o 
pe)ac1)(i ao ser. Dlarianllo'de Car-
valho. 

Já era tempo. 
0 sr. 11ar•ianno, por carta que 

havia dirigido ao centro progres-
sista, linha desistido da sua can-
ditlalura por aquelle circulo, rias 
uri gi tipo de prógressislas eslor-
rados da freguezia do Boinlin) en-
lenderam que quer Meus Queira quer 
nino queira, o barro ha- ode ir ú fei-
ra, (netteram o snr. 1lariau)no na 
dança, e, ou porque Deus quizesse 
ou não quiiesse o sor. Marlannti 
não foi. 

Coitado, parece que está fóra da 
,'rara do Senhor. 

Pr'opóZ-Se pol. f eiretilus e viu 

ir a candidatura pela agua abano. 
Este baluarte do parlido progres-

sista, fica agora a roer a codea da 
broa, que para ca nos mandou. 

--Felicito os harccileuses pelar 
boa escolha que fizeram para ye-

reli) trem repre.scntados cri] cortes. 
tia lilullo que esperar ( la aclívi-

dade o inlell,gencia d) exn,.° sor. 
dr. José Novaes. 

Aproveilo a occasiï(n para ( lar os 
!Deus sentirlientos ali t(Rarcellcusez•. 
U bulir do sou , e;fiador gastou a 

presa e não fez furor. 

(1ua11(lo elle desappalecer (festo 
toando táo leve 1110 seja a terra 
(olno leves foras) as caluninias que 
por ca 1011) assacado. 

--Peço ao director do correio 
!)'essa v'iila o fivur de olhar cot) 
irais aucação para o serviço da 
repartiç ãa a seu carro. 

No dia 9 escrevi ul)a carta pa-
ta arar iodividuo d'ahi, carta que 
"o Ille ch;'gota a mão no ( lia 21. 

0)Ile CSkir'ia ella dorarile 11 dias? 
—0 at?iario do (iuc ,rnr,l> trou-

xe- ele a agla(lavel noticia de ler 
"Ido elevado a dignulade de. capel-
lão da casa real o nleu amigo pa-
dre João haplisla da Silva, d'essa 
vida. 

,Aqueiia nomeação; se é honrosa 
para o iltoslre (' cclesiastico, não o 
e menos para quem o nonieou. 

Foi bela cabida aqul,lla dislille-
ção, porque o ser. padre João Ba-
ptista é um sarerdole exemplar e 
uru dislincto cavalheiro. 

Receba s. s." os meus sincer0S 

liaiabens, e creia (lue a dignidade 
a quo agora foi eleva(:o, não ,,e 
seria irais ariadavel se fosse cou-
fvrida a algtim parente nleu, 

mico por aqui; o estado da mi-
nha saude não toe pera)itte ser 
reais extenso, C. 

)'OVO,A DE V:1RZt:li,22 D'AGOSTO 

DI, 1881 

(Do nosso correspondente) 

Me, ltiaram.se honten) as eleições 
de deptlados cn[ll a maior seretll-

dade possivet, visto não haver op-
1)osição. 

Estimamos não haver Ieda, por-
que se a houvesse na época actual, 
Viria Causal, a esta praia grande 
transtorno, mas por outro lado timo 
sabemos se seria conveniente lia-
ver opposição, unicatnenle por se 
propor por este circulo um honrem 
que não iniaginamoS Sequer- como 

arranjou meia (luzia (fie volantes. 
0 ser. Figtieir•ed(> ale Faria va-

leu-lhe não ter um opposicionista 
qualquer, porque se, livesse reais lhe 
valia não se lembrar dC [ ai; porque 
todos reconhecem n'elle uni ho. 
meu) completanieme iunfil, que vae 
ás cor les por tinia fé tCo!licio, e 
que S(i se oecupa (tos seles interes-
ses. 20 e tantos annos de legisla- 
lura lém comprovado , sutïlciente-

Ille'nte, a Sua capacidade. 

—i o, (lia 12 do corrente p,re-
senciamos tini facto, (Itle nos reptr-
grrou sériainente. 
Na oceasiao em que acabavainos 

(10 lotear banho aro rio Ave, pro-
ximo da ponte (]o caminho de, ter-
1'e, otiviolus aritos de (laetlllatl)». 

inu)ediatamente lios dirigimos á-
quelle local e viluos luclaudu cottl 

a agua 2 meninas e um individuo, 
que e seu pac, o sl'.Ale-tandfillo, es-
crivão em filia alo Conde. Este sr. 
cone urna Cilha sahiram para fóra tio 
rio, eni quanto que a outra estava 
em_ perigo de se afogar. Em vão 
leolanlos salvara infeliz menina 
lançando-nos a agua, porque a fal-
ta de exereicios nalatorio: não nos 
perruilliu conseruil-(1, attendendo ã 
brande altura d'agua. Depois (]'al-
guns esforços valdados, conseguira 
trrn rapaz tiral-a do fundo do rio, 
ainda coral esperanças de vida, po-
rérn no tiro d'al ,, um lempo era ca-

-Na sexta-feira uliiu;a ho(Ivo 
Uni Incendio na rua de S. Sebas-
tião (]'esta vida. 0 fogo foi oeca-
sionado pelo desleixo tios Paes, quo 
lnan(larartl 2 criancas ás 0 horas 
da noite deílareil)-s({ cora unla itiz, 
as gnaes não a apaprani e Colli-

nlunicando se o fogo ao coirli50 es-
tiveran) eul risco ire se quelrilarenl. 
A casa era terrea e os preluizos 

furam insignilícantes. 
— I,ffécluou se. lia._segun(la-feira 

a grande festividade dos penado- 
res na Senhora da Lapa, havendo 
illtinlinacão e, fogo á noite, e no dia 
de nianhã festa d'igreja a glande 
inslrun)enlal, ouvindo pela primei-
ra vez Il'esla vfilia tlrh dlstilicio ora-

dor acadernico, o r•vd." t'orpllirio 
da Silva, que fez uul brilhante (lis-
Curso. 

De tarde houve a vistosa procis-
são do costume. 
—E' grande a concorrencia de 

banhistas n'esla deliciosa praia, a-
chando-se aqui ►) citas famílias dis- 
tinetas, do Ninho e 'traz- os-)) neles, 
notando-se entre ellas o eSm.° sr. 

Francisco da Cualia Coutinho, a.bas-
lado proprielario do Douro. e o 
nosso ;) ruivo o sr, Atfonso Moreira 
Padr;lo, mancebo (10 excellenles 
qualidades e digno acaden)'ico da 
Universidade, onde lerminou este 
atino u !.o anho de medi;ina, pelo 
flue o felicitamos. 
—Temos no pr•oximo domingo 

urna pomposa feslividade de N. S. 
das Dores, que pronielle de não fi-
car nafta áquern da da Lapa. 

I1av'era na vespera iltuminação, 
2 bandas de musicas, fogo varia-
do, gtler•rean(10-se entre si 4 pVro-
techilicos, e no dia leremos o gnS-
to de ouvir o rnesnio orador da 
Lapa, e de tarde rima linda procis-
são. 
E por nã'a nos oceorrer mais tia-

da digno de inensão, e o lempo nos 
faltar, (figo-Mies adeus até á pro-
xitna c(r'r•respon(Ier)cia. G. 

sE,•u. Horiciosa 
Graça regia— 'or alvará re-

gio de • d(r corrente foi nomeado 
ca,pellão da: 0,14,1 real o il'lusirado 
preso}itero e tiosso, arrligo, Sr. ,foão 
(]Baptista . da Silva, (festa v'illa. 

As exeellentEs (Itralidade:s que or-
nam o cavatlicir(r agracii(io, ha 
11)ttil0 (I11C se lol'rla'Valll r('Ctl! 411G1i-

ditvei5 á nittnilir.0nritt regia. 



FOLI.1A DA MANHÃk 

lieceba o illustre ecelesiastico os 
nossos parabens sinceros e vertia-, 
deiros. 

cL,aaxvlia at¢• crpp$onbado ---
0 éx-regedor de Rarcellinhus, snr. 
Jnãn Lnpcs dos Santas, Ni carim-
Jmdo na assembleia de Apozend('; 
'o)tendo G8 votos para depulado ! 

Fecha pac•iencia, sc Pi inr (' A-
ipulia, até morrer aprender ! 

Pais vossa rcrercndáAinn não 
-sabe que o primeiro nuuie da lis-
7a é o que é contido? Mo vate af-
fli'ir-se, pois lauto \' ilha o caudl-

dalo progressista perder por 922 
rotos, couto por 8;i 1, 

ipaNecioaoentaa-Pelas 10 bo-
las da manhl do (lia 2:3 do ent-
remo tapetou o snr Antonio Joa-
<luim Ferreira Valle, filho do Aliar 
ruaveutico (' esta viii1 snr•. )Manoel 

Joaquim Ferreira V>i11c. 
0 fallecndu suceumbiu 'a etnia ly-

sica pulmonar, e tinha casado lia-' 
via pouco com a cxrr." snr." U. 
Maria rio (,armo Ferraz Monezcs. 

C»Ritr«»-flnnn-se na fregupz'a 

de S. Reguei da Carreira, deste 
,concelho, o rvd.° dodu 
da mesma freguezia, snr. Custodio 
Torreira d'Araujo. 
Erorça8 Iisc►laciaes - Chegou 

de Braga ou sabbado panado com 
deslinu a Espozende unta forca de 
60 praças de infanteria nY i sob o 
Camlliilndo de uni capitão. 

INo mesmo eira vieram ig ialnien-
•te de Braga 12 policias civis. 

Estas f,r•ças doslinararn sc a au-
xiliar as aucluridades administrali- 

- . I 1 ' 1a a , r manter ( r n n ( aza a d(.a 1 (, t 
regular por occaAão das eleições. 
F já r•eliraranl ambas. 

Senntit»e>'s- Acha-se bastante 
doente ,o sr. M. J. da C, L01, nos-
so verdadeiro ami'o e ilhlslradu 
correspondendo do Poi lo, para es-
te jornal. 

Fazemos vo>1ns 'par n61,iciar no 
proxinio numero o seu complcclo 
i-estabe.lecimenln. 

6Fc9icit:.º• le••car rc•tyc•dáe•a-
Os sonh adores da laranja t briga-
ram a vir á urna n eleitor Juãu Jo-
sé Vafle, do freguezia de S. Ve-
vissiuru de l'amel, dSMe contento, 
quando ainda se ou%lana os signnes 
funebres para o enterro de José do 
falte, pau riu volante. 

Nilo lemãs r•etutir'sos de Ir'anslur'-
• nar• COM niegrias uuinhudas as lá-

grinias d'am filho que perdeu a 
quelle que lhe deu n ser? 

Canalhas ! E' revollauie tanto ci-
nismo 1 ' 
Ao abhade d'Aly elleas -

Nós bens dizíamos, u;iu Ibes pediu 
o signal, agora assobis-Ihe ás bo-
tas. 

As meias encarnados ? 
A nutra 
A conesia Y 
Tudo se evapuru'ti, como os Tu-

rnos alcuolicos do jantar de do-
ra!ingo. 

ira lá; comente-se com os abra-
ims, as piladas e as prum,%sas, que 
já nano é pouco. 

Pnbres paccvios': 
EEeliataria-- Da di - vç: ;r,, da 

Associar to IJumarr'ilaria tlx: Soccor•-
ros Barce•llínense recebemos o ircla-
lorio e cantas apreserl'ladas e ap-
provado cria assembleia geral ordi-
varia de 2 1 de julho de 1851. 

pela expusïçãa do tue,mo rula-
torio vemos a prosperidade, de tão. 
benelica assuciação devida no in-
causavel zelo tios setes dignos pre-
sidente e primeiro secretario os 
srs. coinnaeadador José Al arques da 
Costa Freitas e " Fernando de Fi-
gueiredo a quem pala conunissão 
revisora de comas ii consignado (1111 
valo de louvor-que foi appruvado 
.por unanimidade. 

Eli e;injEcº-Na segunda-feira á 
noite reuniu-se o terna,(► regencr'a-

dur ata sua casa a rua dos I.anler-
rieirus, fui nuincrusissinlo o con-

cul•so de cavalheiras que foram ali 
ouvir u illustte delnrlado sor. dr. 
Jaìse Novaes. 

S. eV dignou-se receber os pa-
1a bt IIs dc tudua tis atuii3o3; di•cur-

sando a inlervallos corli a intelli-
gencia e facilidade que lho ião vul-
gares. 
!Em uma das salas elo centro que 

se conservou coherto até alta, borá=s 

da noite, erava unta• banda dc 

mnsi(.•a, sendo '(il Iói lransiiar d•nl-

tons para (miras salas peln giandc 
numnu de pessoas ali reunidas. 

A' porta da casa do centro e 
pelas rias da vida lucaNani cinco 
musicas havendo canrorrutncia -em 
barda e grande anima(•an. 

2QUn a-0 sr. ,luãu Vallnngu, 
como pral'essnr da banda barecib-
nense foi na segunda-feira passada, 
nu centro regenerador, ufbrecer, 
em nomes da sua banda, uni hym-
no ramposlo por c. s.' e ubsequio-
saniente dedicado ao snr, dr. José, 
Novacs.. 

Registemos bem para n fulcro 
a acção que a banda de Bareelli-
nhns acaba (9c pTa'Hear. 
wt➢rçaoates-Entre os ainçns 

que na scgunda-teir'a formiu d'elici-
lar o digui,sinio dcp:utalco ,par este 
circulu, vimos atuns CaVrrlheirm 
indignos ale s;ab{rem além (tos 1, 
cN% dos homens de bem. 

S. ex-' conhecer!- os de cello ao 
apertar-lhes a armo. 0 nne(lo dc Sv-
rem expulsos (Faquelle lugar de-
via fel-os trahido. 
0 sc ('ir. José Novaes MA gene-

roso; Isfo,ades, COIAiUMUC a vossa 

obra. 

1 

Os abaixo ar 
sIgnados julgam 
ler aniadccido a 
lodos tis illnl.°' 

••• e cxm.°` • nr5, 
quer ecclesia,licas g4ICr soculares, 
que por occasMo do +l,assantenlo de 
seu chorado telho e irmão .Joáiu Ba-
plisla Pereira ale Figueiredo, não 
só os visitaram ratas lambe n assis-
limiu aos responsos e acompanha-
ram o c•adaver ao ceinilerio piffili-
co, na tarde do ilia 10 de .julho; 
mas, podendo •tcreni involrtularia-
mente cummctiido algum ortamis 
são serzern-sc, desie nicic) para a 
iodas (s cav'ailtelE'os em penal agi'a-

decerer) tão subidas provas (!ceou 
Aderat'áu e aUdo, não Imdendo 
deixar de especiticar os cxm."' ca-
valheiras: padres AguMinho da (. u-
nha 5otto-4laiol•, João 13apAsla da 
Silvo, João FeEnandcs da Car-
reia, Manoel José 'Uomom, I,ttiz Ar,-
:;(1slo de Faria, Antonio !ieruardi-
no da Silva llachadu -- Anscimo 
Antonio da Coma Leil•e, lalstndio 
Rodrigues l.eile. nilataoel Pereira L. 
Ele Cimalha, Amoniu Ju ,iiniano da 
silva. - liaicellinhos, "2:3 d'aigostu 
de 1$81. 
Bosu Maria de F' ueir•edo, José 
Joaquim da Salva Pereira, I'erarcrrr• 
do ele 1,''igueiredo. 

:•U•tf:L 1fY•J YJ•i•1l HI••`O ••`4Y 

O abaixo asAgnado na impossi-
bilidade de o faze►• pessoalmenio. 
vem par este nicio agradecei' pe-

nhomdisshnn a todas as pessoas que 
Ião PRica'zmenle cunIQuir'arn pala 

a exbngão do inrendio nionifesia-
do era sua casa na tarde do dia 9 
do corrente -Bar•celiinhos, 23 de 
agoslo de 9881. 

Francisco Eky Y. de Daria 

AVISO 

Joaquim do Silvn e Sã, ou-

rives no ruas Direita d'esla vil. 
Ia, faz publico que se eneurr•e-

ga de toda e qualquer obra per- licarios ala 1,' e E.' ordoaz--Bufa-

lenceute 5 sua arte. Declara 

lambem, para evilar algunia 

caiurnnia, que toda a sua ubm 
será marcadr► pelo1 conUastc, c 

aléns d'ìsso firmada com os int-

ci;,es J. S. S•, responsabiNzan-

(lE►-se pn►• todos os objectos por 
elle v(:n•Elidos. p07) 

A Junta dos Reparlidrr:•, ela (xMrh•ibui-
eüo predial do concelho de Barcellos faz. 
saber, que desde a 30 (1p, >ctembro pro-
rimo, da; 8 horas da nmihi+ a, 2̂ da tar-
de, estará patente, na reparffi,; o de fa-
zenda ('este enn•clh((, a nmlria da coni1 
hui•'ïw dl• renda de ca,:t, e smnpluaria, 
pelo crnrrcntc atino ('n11. 

Dentro do referida ts1;;-.• peidem os enr-
tribriMesapresentar ai>uas redanm;:òes, 

a.. quae% era ennfonridade corn o arli;;o 
36 do Be.;'ulaom oo de 30 de a esta de 
182, p(idoráa tersar: 
LI, erra na desi;nao•:{u das pessoas e 

cloradas; 
2.° erro nn desif;uae;u► da urdem da 
terra; -
3( inju:,ta olvAgras;an da rcnibou va-

lor fio 2,o da casa de.. 11at,itarìo; 
d. ° injntila desgua,(,;do do abjecto ou 

objectas sribro flue retas, a contribuioo 
suuipimnri;r, 

:i." cc,sa••:io da, renda, ou valores lo-
calivns das casas de hahilaçào sujeitas ;í 
coutribuie:ïn de rco(I< dc r;sa, oti tios ub 
jeclos sujeitas áre.niminsìla suunptaruia, 
par terem os coutrihuin't('sdcivrodo de ler 
as rasa, cru asses sblec.lo, no Indo ou viu 
parwv nn 1, '2 ou 3 Irimeslr•rs do angu; 

6 .'l-erro de (,;rl ulo nu lar :antcnlo das 
concrias de ( nnVAno ko de ksda de ca-
sas ou da r•nntrihuic;+n num{ lacrei; 

7. indevida incluz:10 ou cxciuÚo ele 
pe,aoas. 

Os reclamantes poderão instruir as suas 
reclamacúe: com dorianenlos, tis gnae.s 
'nos , eri+o mMiluidus logo que deixem de 
ser neccs,arios, e a, rcchnalacbes devem 
con(prebender a, atteracbes occorridas 
ene lado o afana, padcndo o, requerimen 
sus ser entre,.;ne4 l indo ao presldcntn da 
Junta dos Iteparlidorc.s numa aos llege-
dores ele t'armtb deu tra do referido prazo, 

Convido, unira sim, o, contribuintes a 
solicitar do, wo edores de 1mroehia as mo-
las que lhes s:-+o remcft.idn,, ;i, quae•, 
sendo uma copia dei da matriz, lhes pre,;-
tam todos os e,ci.irerin'aeuio4 pmAzos, 

Para constar maudoi passar o presente 
que assinou.---Barcetto,, 18 de agosto de 
1181. 

0 Pre•ideule da Junt;t, 
ALrnu.el, 1,. G.:1, de Sã Bautir•es 

F.'cMat 

Pelo presente são convidados os 
indu,triaes d'esle concelho, para nu 
(lia 9.° rio prol Enio Inez ale selem-

hia por horas ala manhã, sc reu-
nirem nos paras da camas rnunici-
pal a sim de se constituírem ene gre-
11+ius e fazerem colhi si a reparliçfia 
das laxas da c"hlhuição industrial, 
icialivas no enrrente annu civil. 

Se no referido alia se não reuni-
rem, pnderãn fazei-o nos dois dias 
,eguln les. 

IndusirAs que podem formar gre-
mios:-Agrinieslsures ou 1'nuvadns 
da l. ,  sem 
cavalgadura da A? urdeni-Caixei-
ros de balcão da .i.' urdeni-Escre-
v'entes, italulntlu os demmminados 

Regentes ele earinrio de Tabolliães, 
e l;scr•ivães da S.A urdem-Fabri-
canles cfe objectos de pC(l wws dr-
meriMos• de ferro da (; • ordem-
NIercadores por nlitlllo do tecidos (le 
lã da 11.•' ordem --- Fabricantes de 
louca de barra ordinama iro 6 ' nu 
(tem-011iciaes (le alfaiates da i.' 
e 6." urdem-OMeiacs (ir r;u•pinlci-
r'os da 1.', i; ' e 6.' ordene-OfÌi-
ciaes de ferreiro da G:" oMein-Of-
Reiaes de pedreiro da 1.' e 6.' or-
dem-Oflicines de sopoleiro da 1." 
o 6.' or'deni-aangrador•es da 6.' 
ordem- I'endeims da 1.', v,' e b,' 
arde m-'I'aheraeir•os da 1.', 5.'.e 6.' 
ordena. os que não p(itlem formar 
gremio, mas, reunidos lodos, pó-
dem entre si fazer a repartirão das 
laxas , silo os se; uinles:=rmprrza-
rios de açougues (Ia L, urdem-Ad-
vogados pia i.' ordem-Ageue as in-
deleimfnadas da .a ordem-11e1•-
cadores por miudo de lecidos de al-
godão da %.' ordem--- Barcas de pas-
sagcttis nos rias t!a h.' ordena-Bo-

rinheiros com cavalgadura da ••." e 
V ordem--Oelos seus cavalgadura 
da 1.' e b.' ordens-Carp►nieims de 
carros da tï.' ordem -- Mercadores 
Ele vellas de cera da A.' ordeni-
Mcloms de Banens da i,',ordem 
-Estalajadeiros da 1 ordene- Fer-
radores (ta .4," ordem---1lereadores 
de Ariligens novas da A,' Ordem-
Fabricantes de objectos de peque-
nas dimencttes de ferro tia G.' or-
dem - Funileiros ( la í,' ordena --
Mercadores de gado sniro da U 
urdem-\editos da 1.° ordum-Mcr-
cieiros da í.' ordem-011icíacs de 
barbeira da í " e S. , arriem---Ofli-
ciacs de Anchas da S.' ordon-
OIIiciaes de pedreiros da 51 urdem 
-OIliciacs de sapateiro ( Ia ïï.' ar-

dem- Ourives da í ' nrdrm--i'a 

deiros da 1 ' e (;." dores por por miudo de sal da 5f or-

dcm-Sapateiros finem" s da i.'° or-

dcnl-halrrir"cales de Umancus da 
V ordem-Tvmdvbas da ;i,' or-
dem-e Vendedores ambnlanies com 
cavalgadura da V ordem, 

Para constar se passou o presen-
te ca mais 91 para serem allixados 
nos lugares tarripell'tlt('S. -IlarCel 
los, 18 do agasto de 1881.-0 c.. 
crivtïo d<( fa zenda, An,10)lto llodr•r-
yMes ele f''trr•ra• 

1d;Q8litátl 

A junta dc lancamento da decima de jn-
ros selo cuncelhn (h, Bareviios pelo atino 
cri il de 1881-F z publico ( luz, na repar-
tid0 de fazenda deste ('onc Jàb hìlu de 
este palrnles, por estaco dc. 13 dia., a 
contar de 1 a 1 S de setenibio proxinu,, 
desde as 8 horas da manhã nlí ;is "l da 
tarde, os lancameulos da decima de juros 
do correnlc anho, a fine de podereul ser 
examinados pelo', contribuintes que tem 
dircilo a reclamar dentro ('esse praia: 

1. sobre erro de ca tento na t uou da 
decima de juros: 

sobro (•dc er•ro r tu • ¡ uer n na lr..ns(•-riprán 
das pessoas e muradas e dos capilaes em 
divida, das livros cios Inanifeslos para o 
lancanientu, 
As re(aaumc:bes e, recm•as ~0 indit i.. 

duae, e eseripLa, em papel senado com a 
laxa de lìlr réis por cada rocia folha, e com 
a mesma taxa (levem ser senados os doew 
mentos com que forem instruidas. 
r para con <lar se passou o presente 

que, com outro d'i'*ua1 Ibeor, sclão atlì-
vadus nos locares tira costume, depois de, 
lido, pelos reverendos parochos a missa 
convculual.-Barecllo,, 18 de agosto (te 
IS8l. 

O Prc,idcnt.e da junta, 

i u el L. G. A. ele Srí fiautires 

>Et'dital 

A Junta tios Repartidores da con-
tribuição predial do concelho do 
ItamIús pelo annu civil de 1581-
Faz saber que, desde 1 a 1 do pro-
ximo mez de seterubiu estará pa-
Ivi le,na repartição de fazenda d'es 
te concelho, o mappa da repartiçáio 
Ila contribuição predial do corrente 
annu,. 

Dentro do referido praza e ene 
conformidade com o ail." 130 das 
instrucçcics de 7 d'agoslu de 181;0 
poderão os contribuintes reclamar : 

1.° sobre erro do calculo na ti-
xacáin da verba (N contribuição e 
addicionaes para viação districial e 
sellu; 

a." sobre qualquer erro na tr•ans-
I'ercnria da inseripção dos predios 
ou de seu rendimenic► colicelavel da 
inal+iz para o mappa; 
V sobre a annullaç;io da con-

ir.Iblllc•ita respecilva do rendimento 

tios predios urbanos ou aiauma da 
suas divisões, durante tis mezes que 
estiverem estado devolutos. 

pala constar se passou o presen-

te.-Barrelios, 18 d'agosio de 188'1. 
0 presidente da junta, Manuel L. 
Gomes Alvares de Sã Ilam'ires, 

Edital 

llianuel Lucigero Gomes Alvares 
de Sã Ramires, bacharel firmado 
era direito pela Universidade de 
Coimbra e administrador do euce-
ão de liaremos por :S ,1.. EURA éG;. 

Faço saber que, desde .1 a 31 
rl'oulubro proximo se recebem, n'es•-
ta administração, os rcqucrimenios 
para annuilaçOu por sinistros, cum 
relação á parte dos prejuízos cau-
zados por qualquer dos accidentes 
Artuilos enuriaerados no livro !r.° 
lilulo 27 da Ordenação do Reino, 
relalivos ao corrente armo. 
Os requerimentos devem ser iii-

dividuacs u niencionartio : 
V o nome e morada do pmprie-

lario on tbUivador -, 

tis predios em que oecorre-
ram as perdas, cot❑ designação dos 
seus honres proprios, se tis liverenl, 
e das loc•alidadcs: 

:l.° a quantidade e qualidade elo 
rendiravulo perdido e o motivo da 
perla. 
Devem llèni (]' isso ( cr. uma mar-

gcm espaçosa, por que n'elia leu) 
de se escrever a informarão. 

Para conbecinienlu tios interes-
sados mandei passar o presenle e 
outras (' igual lheor que serão afR-
xados nos lugares conipetentes. -
BareMos, 18 de agosto de 188.1.---
Manuel É (h Aluares de Sú Ramires 
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C'at+lie>tle:trEltla ãJaaiáiaa Pca1M 1,tr 
Eleiro)I crusta 

LEILÃO DE PENHORES 

No diai l de setembro pelas cJ 

horas da manhã, no rua de 

Baixo, era Ilareellinhos, serio 
ven(lill(), tIm leiião todos os pe-

nhores, que por falta de paga» 
mento de juros firam julgados 

abandonados, lia variedade de 
roupas para diversos usos, 

quantidade de objectos d'ouro 
v prata. Avizaio-se os Mrs. mu-

tuarios a vir ali: o dia 31 
do corrente reformar, ou resga-
tar seus penhores. (5O 1) 

AIVIIZ® 

MARIA Dias da Costa, viuva, 
dista vilã, vera por este niM 

declarar que não sabendo ler 

nem escrever, nao nueloriza 
pessoa alguma assignar a seu 

rogo qualquer docurtnento, a 

não ser o sou procurador, que 
para esse fim está munido das 
come( lente procura› e não 

se re,ponsabiliztindo por con-

las que lhe possnna ser pre-
zemos tona data posterior à dita 

procuradoo. (SOO) 

EEDSTOS UIEI 30 EDUS 

PELO juizo dc direito desta co-
ruzirca, cflrlorio do 1.° o ìcio, 



FOLHA DA 11ANiLÁ 

de chie escrivão Cardoso, correm 

editos file .30 dirás, a cit,ll• to-
dos os cr('d01('s e i0'gatarios dn 

finada D. knionía Margarida 

de poria Vivas, ( ií' F,sptlzen-
<le, e os desconhecidos ou 

dou)iclllados fóra da comarca, 
'Pa¡•r( d('d117.1r('tIl rio Inventario 

<, direito que tiverem, sobúpena 
de revelia, era cumprimento dos 
paragraphos 3." e `'1•° do artigo 
I;Jfi do cod. do proc. civil. 

Vel, fiqut?i—(tocha hradinho. 
0 Eticrivrio 

(;>0:3) João !1, da Silva Cardoso 

hBIEhRAiG•GO 
:." rt1AÇA 

No  (lia 8 do corrente u)oz 

de selerubr•o, por 10 horas ( la 

marth;i, '.is portas do trihurlo) 

,judicial (]' esta comarca, peran 

te o juiz de direito n'esla nies-
ana, e o escrivão dei 1." oflicio, 

Caardosn, sviem (le proceder ü 

airremataçào dos bens penho-
rados a José Joagtiitn Fern'ir•a 
Graça e mulher, da freguezi.l 

de Borcellinhos, IM ex('curão 

'hypothecaria que Ihes promove 
Ihraneisco Anionio file Faria, 
'casado, solicitador e proprie-

tarío, da mesma freguezia, os 

'clnae3 são oS se-uinles:--urna 

clorada de casos torres de. dou 
.andares, sita na rua de BaixO, 

•da fregut,úi de Bareellinhos. 

'41 tio Se Conipueru de s,11his 
quartos, lojas, cozinha, e quin-
'tal corri urrai pi'duc?na Iam, 

algumas arvores (poucas) dc 
vir►ho e frucla. censuarias a 
;ìerenissinia Cansa de Bragattça 

•e á Confraria do S. Sacramento 
ela mesma fregilezia, 0 a1'olen-
das conto ollodiaes na quantia 

>d(3 réis 800$000. E outro siri) 
por este ficam citados quaes-

•quer credores incertos nos ler-

mos do artigo 8414 do cod. do 
proc. civil par(► Os drvid(•)s efTei-
,ws.--Brl reei] os, 17 d',igosto d(-

0 juiz de direito --- Rocio 

hradinho. 
0 escrivro 

(502) Jw• o B, (ler Silva Cardoso 

lI 

E,E►E7t'ON 311811: 30 IBD1114 

r.1.o.luizo de Direito d'('sta co 
marca, cartorio do I.° ofGciu,dc• 
que é escrivão Cardoso, correm 

i'ditos de 30 dias, a citar to-

dos os credores e legatarios do 
finado ólantiel Gonçalves ele 

Souza Pereira, de Adães, e os 

desconhecidos ou domiciliados 

fóra da comarca, para de-
duzirem no inventario o di-

reito queliverem, sob pena de 

revelia, era curnprimenlo do pa-
ragrapho h.° do artigo 696 do 

codigo do processo civil. 
Verifiquei— Mocha Fradinho. 

O Escrivão 
(50í) João B. da Silva Cardoso 

E1J1TH PE 3o•oiAs 
ELO juizo de direito desta 

0 

comnr•ca, cartorio do I.° efli .1 

Cio, de, (ler' é escrivão Cardoso, 
correm ('ditos de `0 dias, a 

cilnr todos os credores e IPga-

tari,,s do fïnado Francisco Ma-

nt3('l Leilão, de S. Miguel da 
Correira, e os dcsconheci(los ou 

domiciliados fóra da co3narca, 

para deduzirem no inventario o 

direito que tiverem, sob pena de 

revelia, em cumprimento do 

paragrapho h.° do artigo (M) do 

cod. do proc. civil. 
VOrifi(luci—liocbo Fradinho. 

0 Escriv510 
(506) João B da Silva Cardoso 

offit•io, I1loritc?iro, correm editos 

dc 20 ( líaç, ri citar todas os ct•('-

doreS e 1(•g•atarIo'; desconhecido~ 

oci domiciliados fúra da comarca, 
p;i"rI assistirem, qucrend(l,a todos 

oti tontos até fitlal, do inventario 

a ( Ine se procede por f)llecimento 
de Manoel José Ferreira, da fre-

Iguezia de Parndelia, e era que é 

inventariante a vitiva 'i11creza 

da Costa, da mesnia frc•nezia. 
con) a pena de revelia—Barcel-

los,' 2 d  agosto de 1881. 

Verifiquei a exacc;io. 
,, 

ftoclla hradinho. 

Ct E. cri và<) 

Pe'o cartel fio do t;t riv;ìn do -4.° Antonio C. Alves Monteiro 

•YiHOG +PNiI E iVP•GfldPNIA 
21 ,5-1!13,1 DE' S. LAZ.1r)0—PORTO 

E. (la motta Ribeiro, dn•cctor do .jornal da aVanhG, e, arrenialante dos 
1111¡)I'e.,,yos da alf ;111i11`na pelo SySIE'tila lylho;;rapltico, II)on1011 alelil di► 

ollicina que já possuia para u jornal ( fazendo casa propria), 11(111 outra 
lvp0;;raphica para abra; e beul como outra 11lhographiea, an)basc•on) 
inachinas ino1•idas a vapor, sendo a lylho r;iphica de faulato grande 
o a maior que ha no nosso paiz. 

Eticarr'era-se d0 qualquer Irabalho Ivlhographico, pndendo fazer grau 
de tiragem diariamente, dev id(i ao foin)ato da rnachina, o que torna 
Inuito n)ais baralo o cudo das obras que se lhe enceniinendar. 

Corn a Inaior pron)pUdão executará qualquer quaulidade de, listas 
t@no;;rat)oEaada4 1:a.ra>i elleiçõtRs, enl boro papel, nilidas 0 nas 

eondiçcics da lei. 
Na of1i•,ini Ivporraphica tona conta de qualquer obra, para o que 

leni l\ po Iodo *nova e muito variado, beta assim unia niachina pedal 
pelo svsIen)a Minerva, o mais aperfciruado, c que c•orn grande rapidez 
1)Óde produzir ein pouco lenipo ;' r•ande numera de exemplares. 

Bilhe1Ps de visila, caria., vircula)es, fa(turaS, jornaes, (amolas e p1;1. 

tios d(' foivrias, (' ( IIr1l'.gller' otllro. I111(11'l'SSO. pelo syslerna IvpUgt•apbl-

co 011 Ivibn;;raphicu, serio feito'., cum rapidez, pPlfeição e baraleza. 
tanto (1110 a sua propnsla para o fnrne(•imento dos impressos da , fan-
deg1, por espaço de lres anu os foi a IllaiS I)al'ala que se al)t'CSeDIoU. 

EncOMI1,erldas dirigidas á oflìcina Ivthorraphira e lvpographica a va-
por de 311oita 111.-Meiro; rua de, S. Lazaro, 21•i—Porto. (196) 

COmPANHIA NACIONAL 
I) E T A 11,• C 0 S 

Esta Comt)inhia, que possue 1s duas mais antigas, imporlanles e 
aerediladis fabricas de tabacos do paiz—a de \ ABREGAS o a de SAN-
TA APOLUNIA—continha a n)anipular con) o mesmo esmero uc pro-
ducios da sua industria, que tão brande aeceitacão Icem merecido do 
public•n. 

W11)è Scct;c► e l)rf l)r) rido-- Folha •) icti(la-1.lta-
t'Ill.OS -•-(,t•r)t'I'OS—•.l7r11'I'll•l;)S, 

[1'or• iliterrr,cdio da agencia (le Publicidade no Porto] (338) 

U hN V E• fE1•N ESPAN 
%121'2à' `1M  

capital de garantia  

Torna seh11ro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
tiaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE., 

(291) José Joaquini da Silva Pereira 
)E16ARCIE:i.)E INHOS 

, 

COMPANHIA PORTUGUEZA 
DE 

SEGURO DE viu! DP] ÃN1,1111 8 
SOCIEDADE ANONY,MA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital 500:®480600 0 réis 

Esta Contpauóia torna segilros contri o risco de 
n corte nos aatárnaes de todas as especies existentes ertn 
gtralgtier ponto do paliz. 

Não por este rueito convidados todos os proprie-
tarios lavradores e creadores a co>satl)arecer• nt'esta 
a-encha aonde se prestam tolos os esclarecimentos 
precisos parar se cffecttttar este hnporrtataltc e vantajo-
w >rmino de se-cerres. 

SIs01' DA c03, wAN1'iIA 
•ID9a â;la •ri•cte3ra, sa.° •—•.•s1•oa 

0 agente DO11{:i•'GOS DE hlGiifaIlF.DU, morador 
Direita de Barcellinhos. 

na rtra 
(!r11) 

ES PAILI 0 BRAM 
SAHINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 24 E 26 DE CADA MEZ 
IARA 11E1INA.NIBUCO, R:1lllA, 1110 DI,.IANEIRO, SANTOS, PARA, 

11ARANiItAU F CEARA 

Grande redateÇão de preços 

0 serviço é feito era vapores (te companhias franceias, ingle/as o 
allemães. Dá-se ies passaneiros excellente tratamento corrida, 
vinho, beliche; e lodos us paquetes teta medico a bordo e criados par-
tuguczes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 
LALGO FORTE C.2 

E, SCiENC AS CORRELATIVAS 

i'UBLICAÇ:10 QUINZENAL ILLUS= 
TRADA, Dl;STIN:lDA AOS LAVRA-
DORES l'U1iTUGUEZES. 

Com a collaboração Dos principa-
es agronomos e n)edicos-veterinari-
oS, poiluyuezes e estranheiros— 
liedacior—Alv(s Tórgo, Junior. 
Agronurno e medico velerinario-mi-
litar•- 

Estejornal reclarnado pelas ncceS-
sidades ccanolilicas do paiz, compr•e-
hcnde, (luas sec•rcias, eu) separado, 
vendando ultra de assufl)ptos de a•. 
;;ricullura e dos preços correntes 
dos principaes niercadore:s nacionaes 
e estrangeiros, e a outii (Ie as.ntnp-
tos de velei inaria pratica, ao alcan-
a+ ele lodos. Enceta esta utn [ rala-
(10 elementar de ¡tautologia veleri-
naria con) a enuinoraç;)o, segundo 
a ordeni alphabelica, das principaes 
doenças, modo de conhecel-as, pre-
encheudu d'esle, modo uma lacuna 
que (te ha Inuito se fazia senlir en-
tre nos. 

Tala interessante publicação, por-
ventura a primeira 110 seu genero, 
que Por igual utilisa aos lavradores 
creadores de gado e ofTiciaes nrun-
tados do exercito, assi;;na-se na ty-
pographia de I<raga I,an)ares, Can)po 
dostNIartvres da YaUia, 132. Parlo. 

PREÇOS WASSIGNA1TRA POR 
SE,NIES"fili,-1,tj500 REIS. 

PARA 0 ESTRANGEIRO ACRESCE 0 POR-

TE DO COBBLIO. 

As imporlincias devem ser re-
meltidas, ent estampilhas, vales do 
correio' ou con)o r)lelhor convier, 
com duecç;iu ao director (10 jornal; 
Fr•aoa Larvares— Porto. 

o uuno 

UVMffifl PE8FER 
E ExERCiC10S PARA OUVIR A MISSA 

Contém o seguinte: AfTecios prali-
cos para antes de (:onlmongar, e 
if eclos e petições para (lar graças ao 
Altissinio; Orações ditadas por Nos-
sa Senhora do Saletie, Palavras San-
tissimas, contra as lenipestades rai-
os, lrovões, relarnpagos, e peste; 
Quinze minutos en► Con)panhia (te 
Jesus Crislo. Psalrnus para a En-
cer't'ac i0 do senhor e acompanha-
mento do Sarirado Viatico aos en-
fermos; Orações ao Sagra cio Cora-
ção de fitaria, e entras mais conce-
didas e feitas por S. S. Pio W Dez 
minutos diante de :Vossa Senhora; 
Pequeno Rosario (Ias dezoito appari-
ções ele N. Senhora de Lourdes. 

Vende-se na imprensa Real, Pra-
ga de Santa Thereza n.° 15, Porlo. 
11rei o..... .. 80 réis, 
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Arrenda-se a quinta do Sei-

xo e silos pertenças,,sila na fre-

guezia de Arctizello. Quem a 

pertencler falle com o doutor 

Fonseca, dono d'ella e morador 

n'esta villa. 

MAQUINA DE COSTURA 
Vende-se uma em bom uso. 

Quem pretender dirija-se a Jo-

sé Venancio Faria da Silveira, 

de Bareellinhos. (487) 

acEFElAo•s••uiras 
POR U.M LIBERAI, 

REFUTAÇÃO AO PIS(.:UDSO Da SNI. 

DR. ALEXA.NDR•G BRAGA 

Preço 100 rs. Ven(le-se, nas prin-
c-tpaes livrarias do reino, e rentel-
le-se pelo correio franco de porte 
a quem enviar a sua irnportancia 
em estampilhas cfe 2• rs., á Livra-
ria I'ortilonse de Ga(ei & C.3—('( li-
toses-119, raia (to, Alrilaiia, ? 23, 
í Porto. 



FOLHA DA MA\IIX 

C.hlPGMPI a •t Rú9E•1fA0 • VIP flo PACIFICO 
Para o Rio de Janeiro, 1iontevideu, Buenos-Avies, Valparaiso, Arica, 

Islay e Call;io, tocando alternadamente em i'ernamhuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS 3.°' FEIRAS, DE 15 E11 l: DIAS 

+•¢illr.3¢a  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
•'¢illiati•a21•  u 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Poto.ui  » 7 de outubro — Enl direitura ao Rio de Janeiro 

. ••••:••a ias. >•p•►v».•'•• •[D•i 
25,1% WE1NITA C0:C•Q»ANG1L1L PAIRA 

C.LA5S1'.S 
3.` ?.° 1.1 

eras caalt,ia<a  4 0: 000 ts7;ii00 90:000 
h$,1   110:000 G7:300 9!):000 

1,10 ele ç•acneár0   40:i;00 51:000 1 12::;00 
MORItevideu  49:;;(i0 00:000 1:31;:000 
Yf'át15fparat1zo   90,000 202:,;00 301:;;00 
A r s'c.a  r7 90¡ :00011 207:0(30 :3 1;;:00 ¡0, 
Y I1á jr 3tltliQ•  90:000 22.,:000 33—í.500 sem nos prccos das passagens os passageiros que pela pii-
meira vez vão para o imperio (to Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porlu-Alegre, ou pares 
qualquer porto principal Uo litoral do 131.;u11, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro (luraste o tenipo qúc tenham de demorar-se aali à espira de, 
transporte para o porto a que se, deslinaiu. 
A p.issa .p;e2u 1xir.-i uo ele ferro. é -tafuis 
AG➢.N'C2N—E'111 Lisboa: 1;. Pinto Rasto & C.", Caes do Sodié, G4 

--fio Porto: Vasco Ferreira i'inao liasi.u, Largo de S. .h -o Novo, 10. 
Prestam-se iodos os esclarecimentos e (Utto-se hiffietes de passagem tias 

gacncias e nas terras onde a (, ou)panlsia (em rorrrspomdct)Ies. 
B.ereellos—U si-. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

•J'•'31•IJJ 

ENcsoi• 

Unico deposito onde se vendeu, ,)'esta vinhos da 

desde vinhos de ineza t►o, 5.' (It ilidade até vi11111os 
s11periores. Rua Díreitz, I)." 55. {1) 

P A 

NAVEGACA0 1  , À VAPOR 

ff 1110K1 P[V,• PEE _o M 
É ilf '11G p 1 d_1A 

L 
Debaixo de contrato postal com os governos (Ie ss. 11131. (10 Br'azil e 

Grã-Bretanha, para a co,)duccão (Ias ninfas 

.•.•1•Q1€• t(DT:••ro •'9sl.11•. Ill°(➢flC .941x.8 

Com excelleates accoutriodar(ics para passageiros de 1.1e3.a classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Riu de Janeiro, 
pala V«1r. uatguã, Naut<l lu;fith iviº ii, [raio Gr.n clle alce Seal e 
Porto alegre 

PARA 1.3 CIASSE 3." CLASSE 
Bahia  72,500o 3G 0O0 
Ilio de Janeiro ..   ... 81,5000 3(;,000 
Santos ..   'J0,S0(10 40,4,;00 

Incluindo cama, ioul,a de caria, boa cotuida á portugueza, vinho, 
ass;s[encia media e servíco ( to criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa tia classe respecliva Grattüs 
Palia)icete—a sair em h de oulubro para a Bahia, Rio do Jaueit•o e 

SanLos 
Para passagens ou alais esclarecimentos, com •. i. H 

e 

a Atente 

5 ,' iva (tos Inglues, Porto. Eni Barcellos--Rua Direita u.° 5J. ( 3) 
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INUIk RIffi,, RIE E SUMME 
COM os 

AOSS►IS, 11111OPRIE'I'AMOS, ENGEIN 1EINOS, AUCIHrl'ECUS E 
»Isrrltl;s dhdllil•as 

;sies ladrilhos (Ias fabricas privilegiadas de L'iufo, lia¡ alhães fi C n, estabelC"í(` 8 
rio Porto e 0111 Lisboa, recomuu udam-se pela sua solidez para ,trem emprer•c'os 
m1,4 l'rl'e•IaF, esla('l)es.do Ca1willho (le ferro, 11as entradas dos predlos e Neslibulos, 
terracos, e.osillhas, etr., ,cudo o pret•,o dos ,).ais caros inl'el'ior aos (te unais baixo 
lu•)'cõ, prove.nienles do eslrauguiro. 
Ü svslelna do,c ladrilhos mosaicos empregados desde muitos asnos na Valia, Pra,) 

ca, missa, Inglaterra e ,Uleuianha, vie., (+ la bastante conhecido no Porlo e eu1 Lis-
boa, opilo leal cun,jlclidor m1 beiicza, ,olidez, assolo, haruteza c crouomia. 
311re">s tin.cs Librile.is ou eleposilticls ele I.Iwa; o.i utla Porto: 

DEISDE 800 nÉis d1 ,IiE'1'tt(I I,QUADILI110, 2k5 ►,A➢ IMAIOS, ATÉ 800 
A cut'rcrpundcucla dm e ser dirigida a _ 

31l'1!i@i'[`[D, im,fu.:®i1.➢I;4v , a4k c." 
rotrro r. I.ISDo,• 

Iii:11E'("I'1:1i SI? DE'SEiNIIOS A QllEli OS EXIGIR (272) 
Agcnle em mlosé Refui>to WOlfiveiral 

(Por inlmnscdiu da Agencia de Publicidade. no Porlo) 

••.4átl;igSQ(;.• DDD. CQD•1ï0iI8.f7$ã ':9•!• .Esf.i:•D➢.;••'••'➢1•4 
I 

E 
u1: 

E 
Dvposiin ern Bat•cellos ue (•sl'b('lecimenlo de, Francisco Josú 

BerltO d'Ulivcirn, I uri l}ireita n." ) 5. 
Teni gra„ele varieda(le, eni-Corapol;i ele ('rectas, fi•ecta semi, 

doces, 11'gernes, (; COI)set•vas de carnes, peixes e mariscos. 
Pi-voos baralissirnOs. (2) 

•':t•'.A•,•:5•'jJ.`u•¿'Ç••;• .•p/•̀.`✓,ti:^"•• 4i.,•xr•l"_,,.b.'•im•✓°  i` •W2¡•'iv•rl•Fí(✓; `. .. 
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PW :S P3 U  H W111 E 

110,0.11.+NIU— •e 

o na 
-ETE 111190R 

PUD 
I:m 3 da cada mez sabirá DE LISBOA u,n rios paquetes 

d'esta Co111panhia para o Rio (te Janeiro, :Montevideo e Bue-
nos-Avi-es. 

Em 13 para S. Vicente, hi,namhuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Sanlos. 
Ern 28 para Pernambuco, :1laceiÔ, Bahia, Rio de Jaueito e 

santos. 

Aceeilam-se passagens a panar i pi-aso.' 
A exli,er®cuelaa de mais de 28 anhos tem feito com 

que os paquetes desta companhia (a ciais ',)liga na carrea 
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segui-anca excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
lem, bom ti ; momo e aeconimodac•,es a bordo, e pelos me-
lhorametilos mais modernos fanfo para a hygiene como para 
a conimoditlacle dos passageiros. 
A hordo dos paquetes da MALA REAL. 11GLE7.A, os pas-

sageiros icem graus canil, roupa de canis, comida cosinhada 
por cosinhciros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assislencia 
medica, servico de criados e outr's despezas, assim como o 
h'ansporto de con)hoyo de Barcellos alz Lisboa. 
Trata-se no Porto fia rua dos inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

l•iC...•• • •Ga 'Ba .. •1•.í.`• L `+••I•• Ui {'tï7.••'••••• l•• ••iq ••°!-,•(a1 L,••`í 

Ti ['06Rh1'l1[.1 ll,1 1'01.11A PA 11i1 N L —LuGO Do Apoio 
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